
ISSN 1809-3213

R

SBESBE íc sNot iaíc sNot iaíc sNot iaíc sNot ia
Boletím Eletrônico da

Sociedade Brasileira de Espeleologia

1t sNo íciat sNo ícia

III JORNADA BRASIL-ESPANHA DE ESPÉLEO-VERTICAL
Por  Bárbara E. P. Fonseca Rodrigues  (SBE 1603) e
       Emerson Gomes Pedro (SBE 1563) - BEC.

A III Jornada Brasil-Espanha de Espé-
leo-Vertical, foi promovida por meio do con-
vênio entre a Sociedade Brasileira de Espele-
ologia (SBE) e a Federação Espanhola de 
Espeleologia (FEE), no estado de Mato Gros-
so do Sul e contou com a participação de 24 
alunos, certificando quinze profissionais 
em técnicas de espeleo-vertical; formação 
esta em concordância com as recomenda-
ções da Escola Espanhola de Espeleologia 
(EEE) e Comunidade Européia.

Levando em consideração a e necessi-
dade dos alunos e o potencial espéleo-
turístico da região a jornada foi realizada em 
duas etapas: a primeira, com objetivo de 
homogeneizar as técnicas básicas a serem 
utilizadas e preparar os alunos para um mai-
or aproveitamento da segunda etapa, que 
focou técnicas mais avaçadas.

PRIMEIRA ETAPA
Com turmas em Dourados-MS nos 

dias 14 e 15 de novembro, e em Bonito-MS 
nos dias 16 e 17 de novembro, foram ofici-
nas de espéleo-vertical ministradas por 
Ricardo Pérez (Coordenador da Comissão 
de Técnicas Verticais e Espeleo Resgate da 
SBE), possibilitando a formação de vinte e 
quatro alunos, com os seguintes temas 
abordados: riscos associados aos ambien-
tes de cavernas, equipamentos de proteção 
pessoal e coletiva, progressão em cordas e 
sistemas de ancoragem. Todas estas técni-
cas foram desenvolvidas individualmente e 
em duplas, balizando para a etapa seguinte.

SEGUNDA ETAPA 
Realizada de 6 a 8 de dezembro, em 

Bonito-MS, na sede de treinamento do Abis-
mo Anhumas, foi conduzida pelos espa-
nhóis Andrés Martí Puig, Francisco Martí-
nez García (Diretor da EEE) e Julián Vega 
Sanz, instrutores da EEE/FEE que ministra-

ram um curso limitado a 15 inscritos, todos 
aprovados na etapa anterior.

Nesta segunda fase os alunos cumpri-
ram no primeiro dia as provas de qualifica-
ção em operações de progressão; no segun-
do dia realizaram treinamentos em auto-
resgate e sistemas de ancoragens, culmi-
nando com uma palestra realizada no audi-
tório da sede da Dive Bonito, abordando 
ancoragens naturais e artificiais, fator de 
queda, resistência residual de nós, tipos de 
rochas e instalação de Spits; no terceiro dia 
de curso as equipes foram divididas. O gru-
po aprovado no dia anterior passou para os 
nós de emergência e nós de ancoragens uti-
lizados em resgate vertical com macal, 
enquanto o outro grupo realizou novamen-
te as provas de auto-socorro; no período da 
tarde trabalhou-se o transporte horizontal 
e vertical de maca STR, que chamou a 
atenção da população local nas ruas de 
Bonito.

SBE DE PORTAS ABERTAS
Aproveitando a passagem dos ins-

trutores por São Paulo, também foi reali-
zado a palestra e demonstração “Técni-
cas Verticais Avançadas e a Espeleologia 
na Espanha” na sede da SBE (Campinas- 
SP), dia 03 de dezembro, marcando o XVII 
SBE de Portas Abertas.

Os instrutores da EEE e Ricardo Pérez 
apresentaram um breve histórico da parce-
ria existente entre a SBE e a Federação Espa-
nhola de Espeleologia e sua contribuição 
para o aperfeiçoamento das técnicas de 

espeleo-vertical no Brasil. Em seguida, Fran-
cisco Martinez García (Paco), explanou 
sobre a organização e o propósito da EEE 
que oferece formação profissional em dife-
rentes categorias da espeleologia e possibi-
lita, a partir deste convênio, intercâmbios 
para os sócios da SBE.

A parte prática ficou por conta da 
demonstrações dos equipamentos e proce-
dimentos em uma árvore ao lado da SBE, 
onde o público pode acompanhar, bem de 
perto, a complexidade das técnicas de pro-
gressão e resgate de vítima em cordas.

CONSIDERAÇÕES
Agradecemos ao Conselho Superior 

de Esportes da Espanha, a Federação Espa-
nhola de Espeleologia e a Escola Espanhola 
de Espeleologia, pelos professores envia-
dos; ao Curso de Turismo da Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), 
pelo patrocínio e organização do evento; ao 
Abismo Anhumas e a Dive Bonito, pelo 
espaço e cortesias cedidas; a TASK Special 
Service, pelo trabalho e equipamentos dis-
ponibilizados; ao Babilônicos Espeleo Clu-
be, pela tradução da apostila; ao  Grupo de 
Espeleologia Serra da Bodoquena, pela par-
ticipação em todas etapas; aos alunos dos 
cursos e público da palestra, alguns vindos 
de regiões distantes para prestigiar as ativi-
dades. Também agradecemos a imprensa 
que ajudou na divulgação e cobertura da III 
Jornada e a todos que colaboraram para o 
seu sucesso.

Esta é mais uma prova de que, com 
compromisso e trabalho, podemos manter 
esta chama sempre acesa.

Os preparativos para 2007 já começa-
ram e tudo indica que a IV Jornada de Cur-
sos Brasil-Espanha terá lugar em Ouro Pre-
to, como uma das atividades do 29º Con-
gresso Brasileiro de Espeleologia. 
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Técnica de Corrimão

Prática de auto-resgate - Espaço Anhumas

Movimentação vertical de maca STR
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Bárbara E. P. F. Rodrigues



ANTE PROJETO PROPÕE MOSAICO DE UNIDADES
DE CONSERVAÇÃO NO VALE DO RIBEIRA EM SP
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Por  Marcelo Augusto Rasteiro (SBE 1089)
        Representante da SBE no Conselho PEJ

O Grupo de Trabalho Intersecretarial 
do Parque Estadual de Jacupiranga (GT-PEJ), 
criado em setembro de 2005, concluiu seu 
principal trabalho com a elaboração de um 
Ante Projeto de Lei entregue  ao Secretário 
Estadual de Meio Ambiente, Dr. José 
Goldember, no dia 12 de dezembro 
próximo passado.

O Ante Projeto “Mosaico de 
Unidades de Conservação do Jacupi-
ranga” propõe a alteração dos limites 
do Parque Estadual de Jacupiranga 
(PEJ), dá a ele novas denominações por 
subdivisão, reclassifica, exclui e inclui 
áreas que especifica, institui o Mosai-
co de Unidades de Conservação (UC) 
do Jacupiranga, além de outras provi-
dências.

O PEJ, em sua forma atual, foi 
criado pelo Decreto nº145 de 8 de 
agosto de 1969, e enfrenta problemas 
como a regularização fundiária, a 
sobreposição com áreas de comunida-
des tradicionais, invasões, constru-
ções irregulares e dificuldades admi-
nistrativas, já que ocupa uma área 
bastante extensa, com caraterísticas 
muito heterogêneas.

O ANTE PROJETO
O Mosaico do Jacupiranga 

envolve uma área total; de 251.689,56 
ha.,ou seja, cerca de 101.000 ha. a 
mais que a área original do PEJ, sendo 
formado por 13 Unidades de Conser-

ção fundiária e o desenvolvimento sócio-
econômico de mais de 2 mil famílias, dentre 
as quais 9 comunidades quilombolas, 5 
comunidades caiçaras e diversas outras 
comunidades tradicionais.

CAVERNA DO DIABO
A proposta prevê que o núcleo 
Caverna do Diabo do PEJ passe a ser 
um Parque Estadual (PE Caverna do 
Diabo) com uma área de 43.195,39ha, 
nos Municípios de Eldorado, Iporanga, 
Barra do Turvo e Cajati e que seja 
administrado em parceria com as 
comunidades quilombolas locais.

Vale destacar que parte do PEJ- 
núcleo Caverna do Diabo - esta 
sobreposto a áreas destas comunida-
des quilombolas, problema que deve 
ser resolvido com a aprovação da 
proposta e reintegração de áreas ao 
parque, além da gestão compartilhada 
do mesmo com as comunidades 
tradicionais.

O PE Caverna do Diabo deve 
contar com os núcleos de visitação 
“Caverna do Diabo” e “Cedro”, já 
implantados, e um novo núcleo, o 
“Capelinha”, no local onde foram 
encontrados os vestígios arqueológi-
cos da ocupação mais antiga do 
estado.

O Projeto deve ser encaminhado 
à Assembléia Legislativa de SP e as 
entidades envolvidas esperam que 
entre em tramitação em caráter de 
urgência.

vação, incluindo 3 Parques Estaduais (PE), 5 
Reservas de Desenvolvimento Sustentável 
(RDS), 1 Reserva Extrativista (RESEX) e 4 
Áreas de Proteção Ambiental (APA).

Com a reclassificação de antigas áreas 
do PEJ em RDS, RESEX, APAS e Zonas de 
Amortecimento, espera-se que seja possí-
vel a adoção de medidas para a regulariza-

ACIDENTE FATAL EM 
CAVERNA DO MÉXICO

O explorador Alejandro Vera Morales 
de 43 anos, perdeu a vida após cair de uma 
altura aproximada de 150 metros, no 
Sótano de Guaguas, município de 
Aquismón, em San Luis Potosí, México.

Alejandro participou de cursos de 
espeleologia e escalada em rocha na 
Associação de Montanhismo e Exploração 
da Universidade Nacional Autônoma do 
México (UNAM), apesar disso, aparente-
mente a queda foi provocada por erro de 
procedimento, já que os equipamentos de 
Alejandro estavam em condições adequa-
das de segurança.

A comunidade espeleológica presta 
condolências aos familiares e amigos de 
Alejandro; e agradece a todos que colabo-
raram no esforço de resgate de seu corpo.
Fonte: Montañismo y Exploración 11/12/2006

COMISSÃO REJEITA PROJETO DE LEI
SOBRE PATRIMÔNIO ESPELEOLÓGICO

A Comissão de Minas e Energia (CME)  
da Cãmara dos Deputados rejeitou o Proje-
to de Lei (PL)  que dispõe sobre 
a proteção do patrimônio 
espeleológico.

Conforme divulgado no
, o PL 

2.832/2003 já havia recebido 
um parecer do Deputado 
Gerson Gabrielli (Relator da 
Comissão), em 23 de novem-
bro, indicando sua rejeição.

No dia 13 de dezembro a 
CME recebeu um novo pare-
cer, agora do Relator Substitu-
to,  
(PSC-RJ), reafirmando a indicação pela 
rejeição do PL, sendo acatado por unanimi-
dade pela comissão.

2.832/2003

 
SBE Notícias nº34

Deputado Dr. Heleno

O parecer está disponível para consul-
ta no site da Câmara dos Deputados e foi 
encaminhado ontem para publicação.

Considerando que o 
conhecimento das normas 
(aprovadas ou propostas) é  
de extrema importância para a 
defesa do patrimônio espe-
leológico, o SBE Notícias 
continuará acompanhando e 
divulgando a legislação ambi-
ental pertinente.

Conheça mais sobre a 
legislação espeleológica e 
acompanhe o andamento 
desta e outras proposições:

www.sbe.com.br/ 
informacoes_legislacao.asp

O Mosaico de Unidades de Conservação proposto deve garantir
o contínuo de Mata Atlantica no sul do Estado de São Paulo

Dep. Dr. Heleno
Relator Substituto
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http://www.sbe.com.br/leis/PL2832_03.htm
http://www.sbe.com.br/informacoes_legislacao.asp
http://www.camara.gov.br/internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=522706
http://www.sbe.com.br/sbenoticias/SBENoticias_034.pdf
http://www.montanismo.org.mx/articulos.php?id_sec=6&id_art=1505
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Antes de imprimir,
pense na sua
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Biblioteca Guy-Christian Collet
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Filie-se à SBE
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saber como se tornar
sócio da SBE
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União Internacional
de Espeleologia

FEALC-Federação Espeleológica
da América Latina e Caribe

19 a 26/07/2009
15º Congresso Internacional

de Espeleologua - UIS
Kerrville, Texas, EUA
www.ics2009.us

02 a 15/01/2007
IV Expedição SBE-TO

Aurora do Tocantins-TO
www.sbe.com.br/campo.asp

07 a 10/06/2007
29º Congresso Brasileiro 

de Espeleologia
 Ouro Preto MG

www.sbe.com.br/29cbe.asp

CAMPINAS
PRIMEIRO OS QUE MAIS PRECISAM

PREFEITURA MUNICIPAL DE

VENHA PARA 
O MUNDO DAS

CAVERNAS

VENHA PARA 
O MUNDO DAS

CAVERNAS

29/07 a 04/08/2007
5º Congresso FEALC e
1º Congresso FEPUR
Aguadilla, Porto Rico

www.speleocongreso2007.org

O nome diz tudo
Data: 12/2006 - Autor: Linda Gentry El-Dash (SBE 0845) - GESCAMP (SBE G048)
Gruta do Lago Azul (MS-2) - Projeção Horizontal: 180 m. - Desnível 130 m. Bonito-MS
A gruta é um dos principais atrativos turísticos da cidade e tem visitação controlada.
Saiba mais sobre Bonito-MS e seus atrativos em: www.bonito-ms.com.br

Mande sua foto com nome, data e local para: sbe@sbe.com.br

As edições impressas estão disponíveis 
para consulta na Biblioteca da SBE. 
Os arquivos eletrônicos podem ser 

solicitados via e-mail.

The Journal of the Sydney Speleologi-
cal Society N°11, SSS: Nov/2006.

Boletim eletrônico Conexão Subter-
rânea N°43, Redespeleo Brasil: 
Dez/2006.

Boletim eletrônico Speleogenesis and 
Evolution of Karst Aquifers N°1, 
UIS/IGU: Dez/2006.

UniABC. Anais do I Simpósio de Ciên-
cias Biológicas da UniABC. Santo 
André:Ed.UniABC, s/d
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Comunidades quilombolas do Vale do 
Ribeira, no interior de SP, criaram e estão lan-
çando um site para utilizar a rede mundial 
de computadores como um canal de infor-
mação e comunicação sobre sua história, 
cultura, luta pela terra, gestão de projetos e 
empreendimentos comunitários e divulgar 
seus produtos em um catálogo que estará 
disponível em breve.

O site não foi feito para eles, mas por 
eles, com uma linguagem simples e visual 
de fácil navegação, repleto de informações 
sobre a história dessas comunidades, a luta 
para regularizar seus territórios, os confli-
tos que enfrentam e a grande diversidade de 
animais e aves existentes nas extensas áre-
as de Mata Atlântica preservada por eles.

Fonte: Notícias Socioambientais 01/12/2006.

www.quilombosdoribeira.org.br

QUILOMBOLAS DO VALE 
DO RIBEIRA LANÇAM SITE
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